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RESUMO

Este produto educacional tem por objetivo contribuir para aprendizagem da Fung¢do Afim
por alunos do 9° ano do Ensino Fundamental |l, fazendo uso de Investigacbes
Matemdticas. Assim, os alunos aprendem os contetdos e desenvolvem o raciocinio
matemdtico por meio da resolu¢éo de tarefas investigativas, as quais oportunizam a
vivéncia de quatro etapas: explora¢éo, conjectura, teste e justificacdo. O processo de
aprendizagem é mediado por um professor de Matemadtica e neste produto fornecemos as
orientacgdes, assim como os recursos pedagdgicos necessdrios para este fim, de forma
objetiva, com uma linguagem acessivel e com disponibilizacéo de exemplos, a fim de
facilitar o entendimento e a aplica¢Go em sala de aula. O produto é fruto de um trabalho
de pesquisa, em nivel de mestrado, desenvolvido no Programa de Pds-Graduag¢éo em
Ensino Tecnoldgico (PPGET) do Instituto Federal do Amazonas (IFAM) e estd devidamente
registrado na dissertagéo intitulada “Ensino-Aprendizagem da Fun¢éo Afim para Alunos
do 9° Ano do Ensino Fundamental: Uma Proposta Fundamentada em Investigacées
Matemadticas”, Destacamos ainda que a abordagem aqui proposta foi avaliada em uma
turma de alunos do 9° ano do Ensino Fundamental Il de uma escola municipal de Manaus
e validado por uma banca examinadora, composta por trés membros, todos com titulo de
doutorado.

ENSINO-APRENDIZAGEM DA
FUNCAO AFIM POR MEIO DE UMA
ABORDAGEM INVESTIGATIVA

Um Guia Didatico para Professores



ABSTRACT

This educational product aims to contribute to the learning of the Affine Function (Linear
Function) for 9th-grade students in Elementary School Il (Junior High/Middle School),
making use of Mathematical Investigations. Thus, students learn the content and develop
mathematical reasoning through the resolution of investigative tasks, which provide the
experience of four stages: exploration, conjecture, testing, and justification. The learning
process is mediated by a Mathematics teacher, and in this product, we provide the
guidelines, as well as the necessary pedagogical resources for this purpose, in an objective
way, with accessible language and with the provision of examples, in order to facilitate
understanding and application in the classroom. The product is the result of a Master’s
level research project, developed in the Graduate Program in Technological Teaching
(PPGET) of the Federal Institute of Amazonas (IFAM), and is duly registered in the
dissertation entitled "Teaching-Learning of the Affine Function for 9th-Grade Elementary
School Students: A Proposal Based on Mathematical Investigations.” We also highlight that
the approach proposed here was evaluated in a 9th-grade class of Elementary School Il
students from a municipal school in Manaus and validated by an examining board,
composed of three members, all holding doctoral degrees.
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APRESENTACAO

Este guia didatico é destinado a professores de Matematica que desejam promover a
aprendizagem da Fungéo Afim, considerando alunos do Ensino Fundamental Il. Adotando
uma perspectiva gradual, o produto inicia com os conhecimento prévios relacionados a
conjuntos, relacbes e plano cartesiano e operacées algébricas. Seguido de objetos de
conhecimento especificos, que abordam o conceito e a lei de formacdo da fun¢éo afim,
coeficiente angular, linear, zero da Funcgdo Afim, estudo do sinal da fun¢éo, interpretacéo
de grdficos, func@o crescente e fun¢éo decrescente, alinhados com as orienta¢bes da Base
Nacional Comum Curricular (BNCC).

Estes objetos de conhecimento s@o trabalhados por meio de uma abordagem
metodoldgica chamada Investiga¢bes Matematicas, que orientam a a¢éo dos alunos para
a resolucGo de tarefas investigativas de matemdtica, organizadas em quatro etapas:
exploragéo, conjectura, teste e reformulagdo.

Para auxilig-lo no entendimento desta proposta e na aplicagdo em sala de aula,
apresentamos neste produto os fundamentos e orientacbes didaticas para aplicagéo em
sala de aula, fornecendo exemplos de tarefas investigativas que podem ser usadas
diretamente com os alunos ou servir de inspirac@o para a criacdo/adaptacéo de outras
tarefas investigativas de matematica. Tudo isso em uma linguagem clara e objetiva, a fim
de facilitar a compreensd@o e otimizar o tempo dos professores que atuam na Educagéo
Bdsica.

Desta forma, organizamos este produto em duas partes. Na primeira, apresentamos 0s
conceitos que embasam este trabalho e também conta com indicacdo de material extra,
para aprofundamento, caso algum(a) professora (a) assim o deseje. Na segunda, focamos
diretamente na apresentacdo da proposta, descrevendo a organiza¢éo dos objetos de
conhecimento matemdticos, os roteiros de tarefas investigativas de matemdtica, assim
como orienta¢ées para organizagéo da sala de aula e avaliagéo.

Por fim, este produto educacional oferece um conjunto de orientagdes prdticas e tedricas
que visam apoiar os professores/professoras de Matemdtica do Ensino Fundamental Il na
melhoria da aprendizagem no objeto de conhecimento de funcdo afim, um assunto
desafiador, pois marca o primeiro contato dos alunos com o conceito de funcgéo e serve de
base para o estudo da fun¢éo quadrdtica e exponencial no Ensino Médio.
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PARTE 1

FUNDAMENTOS PEDAGOGICOS

Professores, nesta etapa inicial @ Fungéo Afim
abordaremos os fundamentos

pedagdgicos relacionados aos
seguintes tdpicos: @ Tarefas Investigativas

@ Roteiros de Tarefas Investigativas.

@ Investigacdées Matemadticas
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SECAO | - FUNCAO AFIM

O conceito da fungdo afim

A funcdo afim ou fun¢éo do primeiro grau tem objetivo de capacitar o aluno a compreender
e aplicar o conceito de funcdo afim, relacionando relacées entre conjuntos, representa¢éo
algébrica, Cdlculo algébrico, tabelas e grdficos, desenvolvendo raciocinio l6gico-matemdtico
e habilidades de interpretacdo de situagées do cotidiano.

Esse objeto de conhecimento de fun¢éo afim é trabalhado, geralmente, no 9° ano do ensino
fundamental tendo uma preparagdo de conhecimento para outros tipos de fungdo que serdo
estudadas no ensino médio.

fe———

( O conceito da fun¢éo afim, também conhecida como func¢do polinomial do primeiro grau, é
uma aplicagcdo de R em R definida por: f(x) =ax+bouy=ax+b,coma€R bERea#0,
(Giovanni Junior, 2018, p.252). 5y

O estudo da Fungéo Afim é crucial na Matemdtica porque serve como um dos pilares para
entender outros tipos de funcdo, como por exemplo, fun¢éo quadrdtica e fung¢éo
exponencial.

'/‘ ~
a \aren¢io -—————————————————-—"-—————-

[N o

| Também é€ essencial para a compreensdo de conceitos chaves como relagdo linear entre
| varidveis, representacdo grdfica dessa relacdo no plano cartesiano, interpretacéo e
I inclinacdo dos (coeficiente angular a) e intercepto (coeficiente linear b) de uma reta,
I assim como aplicagéio destes conceitos na resolugdo de problemas.

O conceito da funcédo afim e a BNCC

Na BNCC e no curriculo, é organizado o ensino de Matemdtica em dreas temdticas -
Aritmética, Algebra, Geometria, Estatistica e Probabilidade.

e———

‘, A Funcdo Afim é um objeto de conhecimento da unidade temdtica Algebra, que tem como
finalidade o desenvolvimento do pensamento algébrico, essencial para utilizar modelos
matemdticos na compreens@o, representacéo e andlise de relacées quantitativas de
grandezas e, também, de situacbes e estruturas matematicas, fazendo uso de letras e
outros simbolos (Brasil, 2017). 'L J
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Para esse desenvolvimento, € necessdrio que os alunos
identifiquem regularidades e padrdes de sequéncias numeéricas e
ndo numeéricas, estabelecam leis matemdticas que expressem a
relacéo de interdependéncia entre grandezas em diferentes
contextos, bem como criar, interpretar e transitar entre as
diversas representacbes grdficas e simbdlicas, para resolver
problemas por meio de func¢bes e equagbes, com compreenséo
dos procedimentos utilizados (Brasil, 2017). ’y J

(EE—

Aponte o celular e

descubra mais detalhes.
V C_quue aqﬂ AL,

Em sintese, essa unidade temdtica deve enfatizar o desenvolvimento de uma linguagem, o
estabelecimento de generalizacbes, a andlise da interdependéncia de grandezas e a
resolucdio de problemas por meio de func¢des (Brasil, 2017).

')) ~
c WATENCAD) —— ——————————— = — = — e -

ST o curriculo, considerando tanto a BNCC (Brasil, 2017), quanto o RCA - Referencial

I
|
I

I Curricular Amazonense (Amazonas, 2020), o estudo do objeto de conhecimento de |
I Func¢éo Afim comega a ser estudado no 9° ano do Ensino Fundamental Il. I
I E deve oportunizar ao aluno o desenvolvimento da habilidade (EFOIMAOQ6). I

Professor(a), o ensino da funcdo afim pode se tornar mais
significativo quando os alunos sdo convidados a investigar
padrées, construir relacbes e descobrir propriedades por
meio de experimentacdo e andlise de dados, em vez de
apenas memorizar formulas.

Para o 9° ano, é importante abordar o conceito, a
representacdo algébrica, a interpretacéo de grdficos e
tabelas, sempre relacionando com situagdes do cotidiano.

Nesse sentido, para aprofundar essa abordagem baseada na curiosidade, na andlise e na
constru¢do do conhecimento, apresentamos, no proximo capitulo, o conceito de
Investigacdo Matematica.


https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf

SECAO Il - INVESTIGACOES MATEMATICAS

Investigacoes Matemadticas

Quando falamos em investigar, tratamos da busca
por compreender algo que ainda ndo sabemos de
forma clara. Investigar ndo é apenas resolver
exercicios, mas colocar-se em movimento diante de
uma duvida ou curiosidade, buscando caminhos para
construir respostas com sentido.

. . . 7, .
Como sintetizam Ponte et al. (2022, p. “w No ensino de matemadatica, essa atitude

13), para os matemdticos, investigar é ganha ainda mais relevéncia: investigar
justamente “a procura de respostas . ~ .
. significa  procurar padrées, descobrir
fundamentadas e rigorosas para as ~ )
nossas proprias questoes”. relacbes e reconhecer propriedades em

diferentes objetos matematicos, sejam eles
familiares ou pouco explorados.

Em Investigacbes Matemdticas, a resolucdo das tarefas investigativas se desenvolve a partir
de quatro momentos distintos (Ponte; Brocardo, Oliveira, 2022), conforme ilustrado na

Figura 1.
Figura 1. Momentos da Investigacdo.
e Reconhecer uma situagdo problemdatica. e Organizar Dados.
e Formular Questoes. e Formular Conjecturas.
e Explorar a situagdo problemdtica. e Fazer afirmagdes sobre uma conjectura.
Exploragdoe J = maaa !
formulac¢éo
de questbes.
Testes e Justificagdo
reformulagdo. e Avaliagdo.
e Realizar Testes. ¢ Justificar uma conjectura
e Refinar conjecturas. avaliar o raciocinio ou resultado do
raciocinio.

Os autores, 2026.
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Detalhamento dos momentos de investigacdo

Momento de Exploragdo o

O primeiro momento caracteriza-se pela busca de
estratégias para a resolu¢éo de tarefa investigativa,
envolvendo a explora¢éo de diferentes procedimentos, o
uso de recursos variados e a experimentacdo de
caminhos possiveis. Essa fase estimula a criatividade e o
pensamento critico.

Momento de Conjecturas e

Nesta etapa, o aluno elabora conjecturas com base nas
observacbes realizadas, justificando suas ideias e
analisando  sua validade. A  argumentacéo é
fundamental para o desenvolvimento do raciocinio
Iégico e da comunicacdo matemdtica.

Momento de Testes e reformulagéo

Nesta etapa, o aluno é instigado a analisar a situa¢éo
proposta, interpretando os dados disponiveis,
identificando as condi¢bes do problema e formulando
hipdteses iniciais. Esse momento favorece a mobilizagdo
de conhecimentos prévios e a construgéo de novos
significados.

Momento de Justificagdo e Avaliagéo Q

O dltimo momento consiste em validar as solu¢bes
encontradas, confrontando-as com o

problema inicial e com diferentes pontos de vista. Além
disso, envolve a sistematizaco do conhecimento
produzido, promovendo a generaliza¢@o dos resultados e .
a formalizagdo dos conceitos trabalhados. A

Para colocar a investigacdo em prdtica na sala de aula, apresentamos, a seguir, as tarefas
investigativas e os roteiros investigativos.
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As Tarefas Investigativas

[}

investigac@o.

Q"'A TENGAO __

A

Como professor(a), vocé tem total autonomia para organizar a tarefa investigativa em
matemadtica. Isso significa escolher os objetos de conhecimento mais adequados para o
momento da sua aula e conduzir a investigacdo de forma que faca sentido para os seus

alunos.

Trata-se de uma tarefa aberta, desafiadora e exploratéria que
propde ao aluno levantar hipdteses, buscar estratégias, testar
solucgbes e justificar conclusées. Uma tarefa investigativa, portanto,
deve oportunizar aos alunos vivenciarem os quatro momentos da

A seguir, apresentamos a estrutura de uma tarefa investigativa, organizada em quatro
partes: unidade, contexto da tarefa, enunciado e 4 momentos (Figura 2).

Figura 2. - Estrutura da Tarefa Investigativa.

e Unidade: Plano Cartesiano.

e Contexto da tarefa: Apresenta duas figuras plotadas no plano cartesiano.
e Enunciado: Solicita, em cada momento, que o aluno responda a um

conjunto de perguntas.

Momento 1: exploragédo e formulagéo
de questoes.

E solicitado ao aluno que identifique e nomeie
os elementos bdsicos do plano cartesiano,
COomMo 0s eixos, a origem e os pares ordenados,
construindo o vocabulério e a compreensdo
conceitual essencial para as proximas
unidades

Momento 3: Testes e reformulacéao.

E apresentado um conjunto de questées que
confrontam as ideias iniciais do aluno com
novas situagdes, a fim de mové-lo a corrigir
possiveis equivocos e a refinar seu
entendimento, preparando-o, assim, a
melhorar sua precisdo sobre os conceitos
matemadaticos.

Momento 2: formulagdo de conjecturas.

E solicitado do aluno que responda a um
conjunto de questdes, as quais testam suas
ideios sobre a localizagdo dos pontos
apresentados no grdfico. Ao trabalhar com
pares ordenados e quadrantes, o aluno
formula conjecturas sobre a légica envolvida
no sistema de coordenadas, preparando-se
para fazer inferéncias e aprofundar sua
compreensdo.

Momento 4: Justificagdo e avaliagéo.

E apresentado um conjunto de questées que
mobilizam o aluno a justificar suas respostas
com base no que aprenderam, o que
aprofunda a compreensdo sobre o contetdo
tratado, aprimorando seu raciocinio
matematico.
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Roteiros das Tarefas Investigativas

Compreendidos os fundamentos das tarefas investigativas e os papéis do professor e do
aluno nesse processo, passamos a apresentar os roteiros que orientam o desenvolvimento
dessas atividades em sala de aula. Os roteiros de tarefas investigativas podem ser
compreendidos como instrumentos pedagdgicos que orientam os alunos no estudo e na
resolucdo das tarefas investigativas, possibilitando que vivenciem os quatro momentos da
investigagdo.

Nesta se¢do, apresentamos a estrutura de um roteiro de tarefa investigativa, conforme
ilustrado na Figura 3. Na Parte Il deste produto, disponibilizamos exemplos completos de
roteiros de tarefas investigativas, com vistas a subsidiar sua aplicacdo pedagdgica.

Figura 3. Estrutura dos Roteiros de Tarefas Investigativas (RTI).

Descrlga? ° Result.ados Conteldos Recursos de Tarefas Referéncia dos
Informagdes  Pretendidos da . P
g . Abordados Apoio Investigativas Recursos
Gerais Aprendizagem
Apresenta o Apresenta Descrevem os Apresenta links Apresenta as Descricao de
tema de estudo | orienta¢des de objetivos da para recursos tarefas que fontes
do roteiro. estudo e aprendizagem de estudo devem ser bibliograficas
conduta paraa @ que devem ser (videos e resolvidas, para estudo e
resolucdo do alcancados textos), afimde | adotando-seo indicacao das
roteiro. pelos auxiliar o processo de fontes dos
estudantes. estudo investigacdo e demais
auténomo. fazendo uso recursos
dos recursos de utilizados no
apoio. roteiro.

Na Parte 2 deste guia diddtico, sbo apresentadas diretrizes para a aplicacdo dos Roteiros de
Tarefas Investigativas voltadas ao estudo da funcdo afim, oferecendo subsidios tedricos e
praticos para a conduc¢do do processo de ensino-aprendizagem.

O papel do professor

Ao adotar Investigacbes Matemdticas, o professor deve selecionar, elaborar ou adaptar
Tarefas Investigativas que permitam aos alunos a vivéncia dos quatro momentos da
investigacdo: exploracéo e formulacdo de questdes, formula¢éo de conjecturas; testes e
reformulagéo; e justificacéo e avaliagéo.
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INVESTIGATIVAS

Incentivar os alunos a explicitarem suas ideias, estratégias, bem como suas duvidas e
dificuldades; disponibilizar-se para orientacdes e suporte, sem prover a solu¢éo da tarefa
investigativa, valorizando o esforco e os caminhos desenvolvidos pelos alunos; prover
feedback continuo, apontando o que precisa ser aprimorado por eles em cada etapa da
investigacdo.

Mediar atividades que envolvam a conversd@o
entre diferentes registros de representagdo,
como, por exemplo, solicitar que, a partir de
uma tabela, os alunos elaborem um texto
explicativo sobre o comportamento dos
dados.

Essa mediacéo favorece a passagem de um
registro a outro, preservando o significado do
objeto matemdtico e promovendo uma
compreens@o mais profunda dos conceitos
envolvidos.

E necessdrio que o professor amplie e organize os espacos de discuss@o entre as equipes,
mediando a interpretac¢éo dos resultados. Para isso, deve solicitar que os alunos expliquem
verbalmente o significado do resultado numérico do cdlculo realizado ou da interpreta¢éo do
grdfico no contexto da tarefa investigativa e, posteriormente, orientd-los a realizar um registro
escrito dessa interpretacdo, com o objetivo de desenvolver, além da compreenséo conceitual,
as habilidades de comunica¢éo matemadtica.

O papel do aluno

O aluno deve assumir uma postura ativa e
responsabilizar-se  pelo caminho a ser
construido  nos quatro momentos da
investigacdo; deve explicitar seus
procedimentos, duvidas e solicitar orientagcdes
do professor sempre que necessdrio, sem
esperar receber respostas prontas.

No trabalho em grupo, deve ser respeitoso, colaborativo e comprometer-se com o apoio
mutuo para a resolucdo das tarefas investigativas; deve dispor de tempo e de atenc¢éo para
construir o caminho que leva a solu¢do da tarefa investigativa, evitando distrair-se com
conversas paralelas ou com outras atividades que néo contribuam para a aprendizagem.
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PARTE 2

ORIENTACOES DIDATICAS

Nesta parte, apresentamos a etapa (/) organizagdo do Ensino

pratica deste produto, voltada a @ o
sua aplicacdo em sala de aula, na Aplicagdo da Proposta

qual sGo propostas atividades e @ Avaliagédo

orienta¢bes para a implementa¢éo C‘/’ Consideracées Finais

das tarefas investigativas.
@/ Referéncias

ENSINO-APRENDIZAGEM DA
FUNCAO AFIM POR MEIO DE UMA
ABORDAGEM INVESTIGATIVA

Um Guia Didatico para Professores



SECAO V —- ORGANIZACAO DO ENSINO @

Dindmica das aulas

Professor(a), a dindmica de ensino deste produto envolve também o estudo autbnomo dos
alunos. Nesse sentido, propbe-se uma sugestéo de aplicacdo em que os alunos realizem,
previamente, o estudo dos roteiros de tarefas investigativas em casa e, posteriormente,
desenvolvam as atividades em sala de aula, com orientacdo do(a) professor(a). A Figura 4
ilustra essa dinGmica de ensino.

Figura 4. Dindmica de Ensino com Estudo Auténomo.

Os alunos acessam Na sala de aulg, o professor tira
individualmente os roteiros davidas trazidas pelos alunos, e
e realizam o estudo de organizam a turma em grupos,
O Professor entregaq, f t6 ti )
reviamente. o roteiro orma autonoma, a partir para resolverem o Roteiro de
" : dos recursos de estudos Tarefas Investigativa.

de tarefa investigativa. sugeridos no roteiro,

Para a avaliagdo, por meio de Ao final, os grupos devem Durante o trabalho em grupo,
uma rubrica analitica, o socializar suas respostas e o o professor fica a disposi¢cdo
professor avalia o professor pode fazer correcdes para orientagdo, tirar
desempenho das equipes. e reforcar a aprendizagem. davidas e dar suporte aos
alunos.

Os autores, 2026.

Professor(a), os Roteiros de Tarefas Investigativas (RT) podem ser disponibilizados aos alunos
tanto em formato fisico quanto on-line, conforme a realidade da turma e os recursos
disponiveis. Esse ciclo de estudo e desenvolvimento das atividades se repete ao longo das
quatro tarefas investigativas, sendo o feedback continuo um elemento fundamental para
orientar as aprendizagens, esclarecer duvidas e aprimorar o desempenho dos alunos.
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Professor(a), os roteiros deste produto pressupéem a mobiliza¢éio de conhecimentos prévios
por parte dos alunos. Nessa segunda parte, apresenta-se uma proposta de aplicacdo do
estudo da Funcdo Afim, adotando a abordagem investigativa, conforme definida nas
Investigacbes Matemdticas.

A - . . . .
i Os exemplos aqui mencionados podem ser aplicados diretamente ou adaptados I
I pelos professores conforme suas necessidades. I

Objetos de conhecimento

Professor(a), esta proposta ird trabalhar os seguintes conteudos: representacdo grdfica da
Fungéo Afim, conceito de Funcdo Afim, zero de uma Fungdo Afim, funcdo linear e
proporcionalidade, funcdo crescente e fun¢éo decrescente. No entanto, para o
desenvolvimento adequado dessas atividades, é indispensdvel que os alunos possuam 0s
conhecimentos prévios exigidos.

Figura 5. Objetos de conhecimento prévios e objetos da proposta de ensino.

Funcdo Linear e
Proporcionalidade

OBJETOS DE
CONHECIMENTOS PREVIOS
5 ¥ Conceito de Representagdo
RITT L Conjuntos Funcdo Afim w gréfica da
N Funcdo Afim

| Relacbes OBJETOS DE
CONHECIMENTO

122iiiii plano Cartesiano DA PROPOSTA

4

Zero de uma
Fungdo Afim

Funcdo
Crescente

Fungdo
Decrescente

Os autores, 2026.

A consolidagdo desses conhecimentos prévios possibilita ao aluno compreender, com maior
seguranca, a definicdo, a representacdo e a interpretacdo da Fungéo Afim. Conforme ilustrado,
esses conhecimentos subsidiam o trabalho dos seis novos objetos de conhecimento,
organizados nesta proposta em uma sequéncia diddtica estruturada, voltada a aprendizagem
da Fungéo Afim.
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Diviséo das equipes e fun¢cdes dos componentes

Professor(a), de modo geral, para melhorar o comprometimento dos alunos no trabalho em
equipe, sugerimos a adog¢do da distribuicdo de papéis rotativos aos alunos em cada equipe.

As equipes devem ter, no minimo, quatro alunos, estes alunos exercem as seguintes funcbes,
conforme ilustrado na Figura 6.

Figura 6. Fungées essenciais nas equipes.

Escriba
P ) Analista
ediador
o«

">
g Testador

Os autores, 2026.

Um mediador que 1é o RTI, da realce aos grdficos e tabelas, controla o tempo, chama
aten¢do da equipe para cada etapa da investigacdo matemdtica e comunica a resposta da
equipe para a classe. Um escriba que fica atento as respostas dos membros da equipe, que
observa os calculos e respostas individuais e sistematiza uma versdo final para representar a
resposta do grupo.

Um analista que propde uma estratégia de solucdo, incentiva a equipe a pensar e questionar
as respostas dadas pelos membros do grupo e um testador que confere os cdlculos e a
reposta final da equipe, solicita revisdo, quando considera necessdrio, apontar caminhos de
melhoria, quando considera que a resposta fornecida néo atende ao que foi solicitado. Um
testador que confere os cdlculos e a resposta final da equipe, solicita revisGo quando
considerar necessario e aponta os caminhos de melhorias.
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Planejamento de Ensino

O ensino estd organizado em quatro unidades, conforme ilustrado na Figura 7. A carga
hordria total para o ensino do objeto de conhecimento de fun¢éo afim é de 13 horas e 20
minutos, considerando tempos de aula de 50 minutos. Para alcangar os objetivos de
aprendizagem, em cada unidade s@o utilizados Roteiros de Tarefas Investigativas.

Figura 7. Organizagéo das Unidades de Ensino e Conteudos.

Unidade II: Conjuntos, Relagées, Conceito de Fungdo

Unidade I: Plano Cartesiano (2h e 40min) Afim e Grafico de uma Fungéo Afim (5h e 20min)

Resultados Explicar a localizagéo de pontos Resultados Descrever a lei de formagdo da
‘ pretendidos dq ) no pk]no qutesicno; identiﬁcqr oS . pretend'dos da > Fungdo Af|m, resolver tClI’efCIS
Aprendizagem pares ordenados (xy) no plano Aprendizagem envolvendo Fungéo Afim; interpretar
cartesiano. o Grdfico da Fungdo Afim.
Objeto de Plano Cartesiano (eixo x, eixo y, Objeto de > Conjunto; Relagbes; Definigdo pela
Conhecimento ) quadrantes, par ordenado). Conhecimento lei da Fungdo Afim; Representacoes
da Funcdo Afim; Interpretagéo
. S Gréfica.
Roteiros de Tarefas Investigativas
Recurso $ 01 - Identificacdo d 9 LEEEEE Roteiros de Tarefas Investigativas
Utilizado entificagdo dos pares Utilizado Bl .
ordenados no Plano Cartesiano. ompra e venda de ferreno.
Unidade llIi: Coeficiente Angular e Linear da Unidade IV: Estudo do sinal da Fungéo Afim
Fungdo Afim (2h e 40min) (2h e 40min)
Resultados Identificar os coeficientes Angular Resultados Aplicar as propriedades da Fungao

) pretendidosda ) e Linear da Fungdo Afim; resolver ) pretendidos da Afim para identificar para quais

Aprendizagem tarefas envolvendo Fungéo Afim. Aprendizagem yaliores dg'x a fungop assume um
valor positivo, negativa ou nulo.

Coeficiente angular (fungéo Objeto de
) crescente e decrescente) e
linear da Fungdo Afim.

Objeto de

Conhecimento Estudo do sinal da Fungdo Afim.

Conhecimento )

Recurso Roteiros de Tgrefos Investigativas Recurso
Utilizado ) 03 - Abostemmen}o de Utilizado
Reservatérios de Agua.

) Roteiros de Tarefas Investigativas
04 - Venda de Tapetes Artesanais.

Os autores, 2026.
Unidade I: Plano Cartesiano

A primeira unidade é dedicada ao estudo do Plano Cartesiano, com carga hordria total de 2
horas e 40 minutos, distribuidas em 1 hora e 40 minutos de tarefas investigativas presenciais
em sala de aula, considerando tempos de 50 minutos cada, e 60 minutos destinados ao
estudo auténomo do aluno em casa. Essa organizagdo visa proporcionar um equilibrio entre
a orientacdo direta do professor e a autonomia na aprendizagem, favorecendo a
compreens@o e a aplicacdo prdtica dos conceitos, conforme detalhado na Figura 6.
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Figura 8. Tempo estimado individual das Unidades 1, 3 e 4.

o

Tempo de estudo Equivalente
Aula presencial 1Th40min 2 aulas de 50 min
Estudo em casa 60 min -
Total 2h40 min

Os autores, 2026.

7

A . . -

i Esse é o tempo minimo sugerido para a aplicacdo da proposta, podendo o
I professor realizar os ajustes necessdrios, considerando o tamanho da turma, o
I desempenho dos alunos, o ritmo de aprendizagem e demais fatores contextuais.

Na unidade I, vocé utilizard o Roteiro de Tarefa Investigativa 1. Espera-se que os alunos sejom
capazes de explicar a localizacdo de pontos no plano cartesiano e identificar os pares
ordenados (x,y) de maneira adequada. Para atingir esses resultados, serdo trabalhados os
principais objetos de conhecimento relacionados ao tema, incluindo os conceitos de plano
cartesiano, eixos x e y, quadrantes e pares ordenados. Acesse o QrCode ou clique no link.

Roteiro de Tarefa >\,
Investigativa 1

RES
}l% MATEMATICA.

ivas (RTI).
oteiro de Tarefos Investigati
i ua aprendizagem. Pord tanto, #
icamente, sem pular nenhuma das

o IE ESTIGATIVAS

“ vesneanva (1

Sefam pem-vindes
j construide pora facilitor s
L iga sistemat

e vocé lefa e 0 S
necessdrio qut AL



https://drive.google.com/file/d/1TnJKCJez4XIfQRJbqg21YWXPrVXHtiYF/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1TnJKCJez4XIfQRJbqg21YWXPrVXHtiYF/view?usp=sharing
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nidade | - Plano Cartesiano
Garga Hordria prevista: 2 horas e 40 minutos (50 minutos cata)

Descri g ao g er al d O RT1 h’ DE TAREFAS INVESTIGATIVAS DE MATEMATICA 01

Inicie a RTI1 organizando os alunos em grupos de quatro "WETANTE AT

. . . DESCRIGAO E INFORMAGOES GERRIS
integrantes e orientando o registro das respostas em folhas ol e e

(RTI). O Roteira foi construido para facilitar sua aprendizagem. Para tanto,

separadas. A TI1 inicia-se com a identificacdo da turma, da bl

equipe e da data, oriente o correto preenchimento. e o

« Explicar o conceito da dos pontos no p

@ CONTEUDOS QUE VAMOS ESTUDAR
Em seguida, realize a leitura coletiva das secbes introdutdrias, oo sacon g
apresentando os objetivos, os conteudos e os resultados de

aprendizagem. Por fim, conduza a introducdo das tarefas sbrindouma ova s

TAREFAS INVESTIGATIVAS
Vames resolver algumas tarefas investigativas de Matemdtica, envelvendo

os conceitos de Plano Cartesiano utilizando os eixos x e y. E como seria a

investigativas, garantindo a compreenséo da proposta e a B oot

organizagdo dos materiais necessarios. Mrivgbiae o el mespoee el o

papel, canetd e régua.

Iniciando os 4 momentos da Tl

tkern mvestigaTvn (J

Reclize @ tarefa investigativa em grupos de quatre olunos e responda os

Realize a leitura coletiva da tarefa, esclarecendo os
ob jetivos eosp rocedimentos. Em Seguida, conduza a etapa ool L o EhAs DAEA Bah cb ELod ST B EF AL on

respostas dadas pelo grupo em cado questao, & importante anotar as

~ . . ~ . ideias, tentativas, testes e conclusoes de todos os integrantes.

de exploracdo, incentivando a observacdo da figura, a rarbile, AR IR ENE "
’ ’ observe-a @ responda o que se pede:

Exploragéio: Vamos entender agora a localizagdo dos pares ordenados no

identificacdo dos eixos, dos quadrantes e dos pares e conenon

@) Na Figura abaixo existem

ordenados. Posteriormente, desenvolva a etapa de e = =—=
conjectura, ajudando os alunos a representarem os pontos, i P i

b) Escreva as latras que ficam
i da elxo do plano

analisarem suas posi¢ées no plano cartesiano e justificarem et

coordenadas de (xy) no planc
suas respostas @ o
p . d) Explique em quantas
quadrantes se divide o plana
cartesiano?
‘&) 0 que forma o encontro das
ratas em um plano cartesiano?

ponto no plan ianc é rep por um par

Acompanhe o trabalho dos grupos, promovendo a el

@) Represente o par ordenado da letra D e informe qual o quadrante, ele se
localiza no plano cartesiano?

mediac¢do, a troca de ideias e a sistematizacdo dos s o e e s o i

localiza no plano cartesiano?
) Os pares ordenados D & F 5a0 iguals, @ se estdo no mesmo quadrante?

conceitos ao final da atividade. e e csad T

o3 pares das letras na Figura?

S T T [ Na etapa de teste e reformulacdo, oriente os alunos a
analisarem a figura, compararem o0s pares ordenados,
identificarem novos pontos e completarem a tabela,
estimulando a argumentacéo e a verificacdo das hipdteses
Voo et Conago o rlon levantadas anteriormente. Acompanhe as discussées nos

«a) Observando a Figura & correto explicar que o par ordenado de A, possul o
mesmo par ordenado de E ? Justifique sua resposta?

Dsies o i grupos, intervindo sempre que necessdrio para esclarecer

c) Ainda com base na sua observagdo da Figura complete a tabela abaixo,
descrevendo os volores dos letras do alfabeto como estd localizado cada

ki s conceitos e orientar os registros.

Letra Valor de x Valar de y Par ardenada (xy)

Finalize com a etapa de justificativa e avalia¢éo, solicitando
que os alunos sistematizem suas conclusées por escrito,
— apresentando explicacbes claras e fundamentadas, com
g e g e indicacdo dos cdlculos realizados e das representacdes

mencionando os calculos realizados e as repiesenluqﬁes construidas. Construlldas, favorecen do a Consolidagdo dos Conceitos
trabalhados.
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Encerramento do Roteiro de Tarefa Investigava 1

Para finalizar a aula, promova uma socializagdo das respostas, convidando alguns grupos a
apresentarem suas conclusées. Retome o0s principais conceitos trabalhados, destacando a
localizagdio dos pontos, os pares ordenados e a organiza¢do do plano cartesiano. Esclareca
possiveis duvidas, sistematize os aprendizados e faca uma breve sintese da importancia
desses conhecimentos para os proximos conteddos.

Unidade II: Conjuntos, Relacées, Conceito de Func¢do Afim e Grdfico de uma
Funcéo Afim

Esta unidade desenvolve um roteiro de tarefas investigativas que conduz o aluno a vivenciar
as quatro etapas da investigacdo matemadatica, por meio de atividades relacionadas aos
objetos de conhecimento: Conjuntos, Relacdes, Conceitos de Func¢éo Afim e Grdficos da
Func¢do Afim. Esta unidade possui uma carga hordria distinta das demais, conforme a Figura

10.

Figura 10. Carga hordria da Unidade II.

----- Tipo de atividade Tempo de estudo Equivalente
Aula presencial 3h20min 4 aulas de 50 min
Estudo em casa 120 min -
Total 5h20 min

Os autores, 2026.

Descrigdo geral do RT2
Roteiro de Tarefa >\s
Investigativa 2 'S
Professor, inicie a RT2 orientando o preenchimento da
identificacdo da equipe, da turma e da data. Em seguida,
realize a leitura coletiva da se¢éio Descricdo e Informacgbes
Gerais, esclarecendo a organizagdo do roteiro e a
importancia de seguir todas as etapas. Na sequéncia,
apresente os Resultados de Aprendizagem e os Conteudos
que vamos estudar, garantindo a compreensdo dos
objetivos e dos temas abordados.

Por fim, conduza a leitura e a contextualizacdo das Tarefas Investigativas, que contemplam os
conceitos de Conjuntos, RelacGes, Lei de Formacdo da Funcdo Afim e Interpretacdo Grdfica,
conforme proposto no roteiro.


https://drive.google.com/file/d/1ENP3wL4urrXy1q2bAAxGudHHDCFtmUky/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ENP3wL4urrXy1q2bAAxGudHHDCFtmUky/view?usp=sharing
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Iniciand 4 tos da Tl TAREFA INVESTIGATIVA ()2
nicianao os 4 momentos da o B L v s oo sume ¢ o o8

porgunles em Mo oo soporode. Ao lingl do oulo, o grupe devend
eniregor Of resposta da torefa somente em wma folha reolizodo em sala
e Oule. AT O regiSIrer 0 reSP0sta oo Pelo GIUPC &M Cooo questao, &
impotante GNOlOr Os Iceias, tenlotivos, teste & conclustes de 10005 05
inegrontes.

Tarefa: Numa fungac Lemos wma comespondéncla entre duas grondess
por emmplo, x @ y de tol forma que o code voler de x conmesponds M
Gnico wakoe de y. Em simbolos 566 & representoda maternoticaments por
yi(x) (ore e 18 que y & fungao de ).

Professor, a proposta da RT2 é conduzir os alunos a
compreens@o do conceito de fun¢@o como correspondéncia
entre duas grandezas, identificando as varidveis
independente (x) e dependente (y), bem como sua
representacdo matemdtica por meio da express@o y = f(x).

A grondera & O varitel Independents &y & o voridvel dependents,
cOniteTve tepretent no figurd o seguir

Alberio, Bruna e Sondia desejom compror rés termencs vizinhos com W0
A tarefa parte de uma situag@o-problema contextualizada, e N

Pare sober QUeNC COOD UM POGENY D0 [OMend. POCEMOS MOoNer wm
envolvendo a compra de terrenos, para que os alunos " . :
analisem dados, organizem informacbes em tabela, I R B o

estabelecam relag¢bes entre as varidveis e interpretem o0s (= N B B
valores obtidos.

VTSN & Vinde

Prapeiaiicis Perrems

Na etapa de Exploracdo, solicite a construcdo do

Exploragfio: Vomos snbender oona 03 conjuntos & as identficagtes dos

variiwois 0 relagao as grandelas.
Levando em conskierngto as informogtes ocima, & entendenda que ha
FkaGn enths O Groa da SrmnG ©.6 vk PO, MEREeNC O quEstoos

a) heprosente em um dogroma de Venn o reiopo entne o Grma 6o terens
& 0 valor 10l PO por AlSrte, Brund & Sandra

) Mo sua representogan do ograma de Venn, 0 voritvel & representn
QU grondesn N congunto A7

=) A voridvel y representa que grondera no conjunie B7

CoOnjectuIen Vimos oxplor e SR CONGo BEE VY Guo Conclistes
potemns Chagar sole O (E00A0 ATed & 0 Preqs oo lemens

a pottivel alitrar gue & Gondra o quoi S POt SoF MIRrERERLadE Por
uma fungho alim? Justifique sua respost

i} Escreva uma sentenca aigébrica que relackone o drea e o prego 1ot
POGY Pl WTENG,

) Com base na sentanga AlgAbAcn Crot R EM b, SEPONGT quants
UM peteos pogaria pek termena e desejotes compror um de 200meE

o] Com base ra sertenga aighbica criada na bem b, responda qual b o
P B0 LEITERG COMERONS (07 LUME Pesson 5 6l pogoeu Y 90.000.00 peie
terreno?

Teste e Retormulngdo: Aealzar teste com as informogtes obtidas no item
anborior

0] Conlorme 0 tobeda ocima vooé consegue kdentilicor oiguma
doporsincks erine o grondecos? Dipique

) E possivel algubm COMmpor um LeImend 0 IT0m? & pOgar O Mamed valor
Ppoge por Sondro? Justifique sua resposto

Justificogio » Avallopio: Com base Nos ouperdncies Qui e anteromants,
witobeloqn uma ek que diga 0 ReEpeito 03 Idontiicosbes dot voritveis o
oo conceito de lungda afim

&) Corma.o citerosas dos valoros de A influancia @ lungle noste cordrio?

b Quais CONCIUBONE O SQUIPE POCE KvOnier o7

1) Que testes podem ser feitos para verificar essos conclusdes?

) Do qua borrrs o3 chiulor, grificos o tatios sbiidar cemprovam o
eonciusto da equipe’ Justiliguem delanedomente Sua respota

d) (Sugestae: utilicem A= 300 m?)

diagrama de Venn, a identificacGo das varidveis e o
registro das respostas.

Na etapa de Conjecturar, incentive a explora¢éo do
cendrio, o registro das ideias, a escrita das sentencas
algébricas e a realizacdo dos calculos propostos. Em
Teste e Reformulagéo, oriente a verificacdo das
respostas com base nas informagbes anteriores,
estimulando a identificacGo de relacbes entre as
grandezas e a justificativa das conclusées.

Finalize com a etapa de Justificativa e Avaliagéo,
solicitando a organizacdo das ideias, a apresentacdo
das conclusbes e a comprovacdo das respostas por
meio de cdlculos, grdficos ou tabelas.

Encerramento do Roteiro de Tarefa Investigava 2

Para concluir a aula, promova a socializacdo das respostas, convidando os grupos a
apresentarem suas solugbes, justificativas e conclusbes. Realize uma breve sintese dos
principais pontos apresentados e organize o fechamento das atividades desenvolvidas.
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Unidade IlI: Coeficiente Angular e Linear da Fung¢édo Afim

Esta unidade trabalha um roteiro de tarefa investigativa na qual,
leva o aluno a vivenciar as quatro etapas de investigacGo
matemdtica a partir da tarefa investigativa sobre os objetos de
conhecimentos, Coeficiente Angular e Coeficiente Linear da Fungdo

Afim.

Descrigéo geral do RT3

ROTEIR® DE TAREFAS INVESTIGATIVAS DE MATEMATICA 03
U0 W - Furefad AL, Coeliciests
_un-rlmh:nnﬂqhﬂu‘mnm

Canga hordria prevista: 2 horas ¢ 80 minuios (50 minslos cada)

* Doguip =
o Turersz Date

___II_ —
DESCRIGAD E INFORMAGDES GERAIS
.‘||.1u“:\ D vindod O0 HOSE0 LENooINo Rolirg oo Taralos Inealgotias
(RTI]. © Roteiro lol construldo para foclitor sua aprendiragem. Fora tanéo,
& necessano que vooi keia o o 50 sistomaticomante, som pukar
PRt g GlopeE

.@ RESULTADOS DE APRENDIZAGEM

= kienlificor o copliciontos Angulce o Linoar do Fungdo Afim;
+ Resobeor Iredos inmvestigativs ervobendo Fungeo Afm

(; CONTEDDOS QUE WAMOS ESTUDAR
Noste rotesrs, vomos rotor de conteudos relocionades O Matemdiioa,
coniome descntos a segur.

& KIentilco? o3 CoMiKienles ANGUlDr & Lineor
* Vardveis e x ey da Fungao Alim;

TAREFAS INVESTIGATIVAS
Abinde urma neva trithat

Rpaling @ tonelo iNVESIQOEVG oFf GRUpcE di Guotio Gluncs § felponda o
perguntas em fotha sepanada. Ao final da aula, cada grupo deverd entregar
0% respostos 00 tarslo reakroca em sola Oe oula AT de registror as
respostos dodas polo gnapo em coda questdo, ¢ impodtante Gnotor os
MBS, 1Ol BOL1E & CONCTLbOEE 6 100D Od inlegranied

Professor(a), conduza a Tarefa Investigativa 03 iniciando a
leitura da tarefa, na qual a figura apresenta dois
reservatorios A e B de dgua potdvel, considerando o volume
em litros e o tempo em horas. Oriente a observacdo da figura
e a andlise das informacgdes sobre as taxas de esvaziamento e
abastecimento, bem como da representacdo dos volumes em

funcdo do tempo.

Na etapa de Exploragéo, oriente a identificacdo dos eixos, do
ponto de encontro, do comportamento das retas e dos >
valores das taxas do tanque A e do tanque B, conforme as
questdes propostas, incentivando o registro das respostas.

Roteiro de Tarefa >\s
Investigativa 3

’-\

Professor(a), inicie a RT3 orientando o preenchimento da
identificacdo da equipe, da turma e da data. Em seguida,
realize a leitura coletiva da secdo DescricGo e Informag¢bes
Gerais, destacando a organizacdo do roteiro e a
importancia de seguir todas as etapas.

Na sequéncia, apresente os Resultados de Aprendizagem e
os Contetudos que serdo estudados, assegurando a
compreens@o dos objetivos propostos e dos temas
abordados. Por fim, conduza a leitura das orientacées
iniciais das Tarefas Investigativas.

K TaRerd INvEsTIGATIIR (03

Toreha: A figura CRTEeNLO OOt feservaltnos A 0 B 08 Ogua poltvel Por
MCHOs HECTICOS O resvOlans A 4550 Bend0 SO0 O uma b de 10
lroE por hora engquEnto © egURe OFE Ene obaRetico o U toTe oy
12 itros por horo.

Sabe-se que quanda tobalmente cheics o3 dois resenvalirics apresentom
© MESSMG VOET 08 T20 o A Figura O S, ISRASonE 03 VOlLmes om
Irog o coda reservatono (st y) m fungo do tempo om hoas (eix 1)

Exploragiio; omos fazer uma sxplorog Ao da Fungaa AM identificanda os
ponios de £ y no plone conoesane, enaliands a Figua | o mschends o
que se pede.

a) Ha Figura | exisiern duas retos chamodas de eiuos, uma ne verical &
wna na horirontol elos representom o plang cortesiana, como soa
chomadas estos inhos?

b) Escreva o nomie de coda eiuo, utilize o bstros 00 loda do plono?

o i ChOModo o pOnbo di SNCONLTD B8 ¥ & ¥ N0 pIan Careskno?

12 veTraniie 05U LETHINEONISD OU dirminuinda?

umsenbord ou diminuingo?

1} Escrewa o walor da toso de esvaziomento 4o tongue &

@) Escreva o volor da tow de abastecimento do bangue B

Conjecturar Vomes explonar aigumos. kelas que forom deservolvidas
N33 COndIio PO ver QUi Conchisbes Podemos Chegar sobie @ reagse
enira volume o tempo do tangue de Sguos



https://drive.google.com/file/d/1tV_-T56hHCvcvTfzjLEf8lmFb2xcwIPu/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1tV_-T56hHCvcvTfzjLEf8lmFb2xcwIPu/view?usp=sharing
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Na etapa de Conjecturar, conduza a exploragdo das ideias desenvolvidas a partir do cendrio
apresentado, orientando os alunos a registrarem as conclusées sobre a relacdo entre volume
e tempo do tanque de dguas, conforme indicado na tarefa.

Professor, na etapa de Teste e Reformulac@o, oriente a
realizacho de testes com base nas informacgdes obtidas
anteriormente. Solicite a andlise dos resultados para a )

identificacéo dos coeficientes angulares e lineares em cada rotmopioo g ot oot oo aray oo

tabeia crioda, qual volor do cosliciente linear, considendo o lungiio que

reprosento o e

uma das retas, a constru¢do da funcdo afim associada aos oo e e s
reservatorios A e B, a determinacdo do instante em que o s ————
;. , . QUi 08 vohumes dos reservotinos so lomanm iguais?
reservatorio B estard completamente cheio e o A Tote Kt oo tste o o o ko

completamente vazio, bem como a resolu¢do algébrica para ) Com batenos esutodonabedos g o cntees decomo voce
o cdlculo do ponto médio entre as duas retas. Oriente '
também a identificacdo do ponto do plano cartesiano
tocado pela variavel b da funcéo afim e a demonstracéo do
cdlculo do coeficiente angular, conforme proposto nas
questoes.

Sustificagda e Avalisgia: 4 P i o f0s
anterionents, ostobelecn uma keio quo digo o roepeito da Fung o Am

Professor, na etapa de Teste e Reformulacéo, oriente a realiza¢éo de testes com base nas
informacgdes obtidas anteriormente. Solicite a andlise dos resultados para a identificacéo dos
coeficientes angulares e lineares em cada uma das retas, a constru¢éo da fungdo afim
associada aos reservatorios A e B, a determinagéo do instante em que o reservatorio B estara
completamente cheio e o A completamente vazio, bem como a resolu¢do algébrica para o
calculo do ponto médio entre as duas retas. Oriente também a identificacdo do ponto do
plano cartesiano tocado pela varidvel b da fung¢éo afim e a demonstra¢éo do cdlculo do
coeficiente angular, conforme proposto nas questdes.

Na etapa de Justificagéo e Avalia¢do, conduza os alunos a estabelecerem uma ideia a respeito
da fung@o afim, com base nas experiéncias realizadas. Oriente a andlise dos cdlculos e do
grdfico, a verificacdo das evidéncias, a apresentacGo de argumentos matematicos e a
explicagéo do comportamento da fung¢éo, considerando crescimento, decrescimento, ponto de
intersec@o e valor inicial, conforme indicado na tarefa.

Encerramento do Roteiro de Tarefa Investigava 3

Para concluir a aula, promova a socializa¢éo das respostas, realize uma breve sintese dos
resultados obtidos, organize o fechamento dos registros e conclua as tarefas propostas,
assegurando a finaliza¢éo adequada dos momentos desenvolvidas.
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Unidade IV: Estudo do sinal da Func¢édo Afim e Zero da Roteiro de Tarefa >y
Fung:&o A flm Investigativa 4

Estd unidade trabalha um roteiro de tarefa investigativa na qual,
leva o aluno a vivenciar as quatro etapas de investigacdo
matemdtica a partir da tarefa investigativa sobre os objetos de
conhecimentos, Coeficiente Angular e Coeficiente Linear da Fung¢éo

Afim.

Descrigdo geral do RT4 N

———— 7 | Inicie este roteiro de tarefas investigativas de Matematica

by Al e B apresentando o zero da funcdo Afim e os estudos do sinal

B 2 i 7 sk st o da Fung@o Afim, destacando que o objetivo é identificar
DESChIgD E MFORMAGIES GERRS para quais valores de x séo positivo, negativo ou nulo.

@ RESULTADOS DE APRENDIZAGEM

= Aplicar oy peopeisdodes 9o Fungis Alm poro kenthcor paro quas
R 0 £ 0 PUnga § PO, Pane QUi b RegEIve & nEe

© o Apresente que, neste roteiro, serdo trabalhados dois
D03 QUE VAMOS ESTUDRR

e s v v s s pontos importantes da Matemadtica: o estudo do sinal da
B e s (e s i o T Fun¢éo Afim (entender quando os valores sGo positivos,
i — negativos ou nulos) e o zero da Fungdo Afim (o ponto onde
e T it etk a fungdo “toca” o eixo X).

03 Ineckor £330 nowa otopa, ressalondoe que kemoes trabalhar com,
Fungtio Megativa e Furgdo Mula. Yook proctsa ter om moos
P 4iads, kgt & borech

adi propoita m grupes o6 qualic akn @ reEpanda i
foitva poporooon. A0 finol g9 Guka, © GRpo i wleger o
TMESPOSNOS MEOEIGO0NE MO SO 0 Oultl ANHTY OO ORI O3 MSpOStas Dadas
D QIUD0 M CO00 10e0ln, & IMPOAnte GNOLOT 08 KOS, bentativas, s o
conchstes do 10004 04 Intbegrantes

Ao final da aula, solicite que cada grupo entregue as respostas realizadas na sala de aula e

registre as respostas dadas pelo grupo em cada tarefa, bem como as ideias, tentativas, testes
e conclusées de todos os integrantes.

TaRerA INvesTiGATvA (4]

Tarsba: Veja as informogtes obaieo o VaMoS 0goFD CoRhOCH LM POUCO
RIS SO0 e @ HOPEGOnG amesonol

Solicite que os alunos observem as informagbes
apresentadas sobre a tapecaria artesanal. Oriente que
analisem a imagem e destaque que os tapetes artesanais
exibem uma variedade imensa de cores, motivos, pontos,
artigos e tamanhos, de acordo com as fungdes a que estdo

destinados.
s e et o S e st
e e e e

Em seguida, direcione a aten¢do dos alunos para o grdfico )Q o

que representa a venda dos tapetes produzidos por um e

artesdo no primeiro semestre do ano. Destaque que, no final e T &

do 1°més, o artesdo teve um lucro de 330 reais e solicite que et el 0

os alunos observem o grdfico apresentado.



https://drive.google.com/file/d/1zDzzoq5AFoI8yy3P87LPlbS-3dxXovfv/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1zDzzoq5AFoI8yy3P87LPlbS-3dxXovfv/view?usp=sharing
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-

P A b 15 4 GAGAA0100 EBEN BN Oriente que, a partir das informa¢bes apresentadas e do
& POjULESS 008 CONMRCOAES 008 LOpetes
seln e rbhes o a8 grdfico, os alunos respondam de acordo com o grdfico,
quvbﬂunwwtvwwjnwmumdwadonw: .
O et oper i v oo e analisando o desempenho da venda dos tapetes no
et primeiro semestre deste ano. Incentive que registrem suas
)4 s © i, s s a2 g 8 e 20 observagGes, ideias, tentativas, testes e conclusdes durante
ey I s s a realizagéio da tarefa investigativa.
qi'lJWWNr- VOmMOs euponar OlpuImon KEHGE guie forem o sereoivicos no
e et ot e o S Inicie o momento Explorar orientando os alunos a
e st e identificar os eixos x e y e observar as informacées
 Bearve xvlores i doers supriz o . 5. representadas no grdfico. Conduza a andlise do que cada
o e g e s gt . A . «
it i a5 o o o o eixo representa, a dependéncia entre as informagdes e os
e a—— momentos em que houve lucro, prejuizo ou valor nulo,
. A i destacando também quando a fun¢éo € crescente ou
b} Queal o previsda (lucro ou prejuiss] para o T* o B* moses? . . g ~ . .
decrescente e a identificacGo dos coeficientes angular e
linear.

Em seguida, conduza o momento Conjecturar, orientando os alunos a explorar o grdfico e
estabelecer conclusées sobre a venda dos tapetes. Apresente a sentenca Matemadtica e solicite
que analisem os momentos indicados, respondam as questbes e identifiquem o zero da
funcdo e o que ele representa em termos de lucro ou prejuizo.

No momento Teste e Reformula¢do, orientando os alunos a realizar o teste com base nas
informagbes obtidas no grdfico e na sentenca que representa algebricamente a funcdo.
Solicite que analisem os momentos indicados e utilizem as informacbes do grdfico e da
funcgdo para responder as questbes propostas e registrar suas conclusoes.

Finalize com o momento Justificativa e Avalia¢éo, retomando o que foi estudado sobre a
venda dos tapetes. Oriente que considerem o valor angular da fun¢éo e analisem o que essa
mudanc¢a impactaria no lucro ou prejuizo do artesdo. Solicite que escrevam as hipdteses do
grupo, realizem o teste e registrem suas justificativas e conclusées.

Encerramento do Roteiro de Tarefa Investigava 4

Encerre o RT4, promovendo a socializacdo das respostas, retomando as principais ideias
exploradas sobre o zero da funcdo afim e do estudo do sinal da Fun¢éo Afim, destacando a
andlise do grdfico, a identificacdo dos momentos de lucro, prejuizo e valor nulo, e a relagdo
entre a representacdo grdfica e a sentenca Matemadtica. Solicite que os alunos registrem as
conclusées finais do grupo, consolidando a compreensdo das informacbes analisadas ao
longo da tarefa investigativa.

O
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Rubricas Analiticas

Nesta proposta foi adotada uma rubrica analitica para avaliagGo da produg¢éo dos alunos.
Uma rubrica analitica pode ser entendida como um instrumento avaliativo que descreve
critérios claros e niveis graduais de desempenho, permitindo analisar qualitativamente o
aprendizado dos alunos. Sdo definidos quatro niveis de desempenho: iniciante, proximo de
proficiente, proficiente e avan¢ado.

Os critérios sugeridos para avaliacdo sé@o: Conhecimento Matemdatico; Estratégias e Processos
de Raciocinio e Comunica¢éo. Conforme ilustrado na Figura 11.

Figura 11. Estrutura da Rubrica Analitica.

NIVEIS DE DESEMPENHO
a PROX. DE

CRITERIO INICIANTE PROFICIENTE PROFICIENTE AVANCADO
Conhecimento

Matematico
Estratégias e
Processos de

Raciocinio
Comunicacgdo

DESCRICOES

Os autores, 2026.

Para cada roteiro de tarefa investigativa, é necessdria a aplicacgdo da rubrica como
instrumento de avaliagéo do desempenho das equipes. Utilize a rubrica para avaliar, de
forma criteriosa e qualitativa, o desempenho apresentado em cada critério, considerando os
niveis descritos.

Conhecimento Matemadtico

Vamos iniciar apresentando a classificacGo do critério Conhecimento Matemdtico, que
descreve os niveis de desempenho dos alunos quanto a compreensdo dos conceitos e
principios matematicos envolvidos na tarefa investigativa, bem como sua capacidade de
leitura, interpretacéo de dados e uso adequado da terminologia e notacdo matemadtica.
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CLASSIFICAGAO
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CLASSIFICAGAO
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CLASSIFICAGAO
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- Proficiente
= X
CLASSIFICAGAO
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DESCRIGAO

Nd&o consegue nomear ou conceituar
corretamente os elementos matematicos
envolvidos na tarefa investigativa, inviabilizam a
resolucdo. N&o faz leitura e interpretagdo correta
dos dados apresentados, sobretudo daqueles
apresentados em grdéficos efou tabelas e ndo
usa terminologia e notagcdo matematica
corretamente.

DESCRICAO

Tem muitas dificuldades em nomear ou
conceituar corretamente os elementos
matematicos envolvidos na tarefa investigativa.
Comete um erro grave ou até trés erros menores
no uso de conceitos e principios. Demonstra
pouca habilidade em leitura e interpretacdo dos
dados, sobretudo quando os mesmos sdo
expostos em gréficos efou tabelas.
Frequentemente, usa terminologia e notagdo de
forma inapropriada.

DESCRIGCAO

Nomeia ou conceitua quase completamente os
elementos matemdaticos envolvidos na tarefa
investigativa. Comete um ou dois pequenos
erros no uso de conceitos ou principios
matematicos. Demonstra ter habilidade em
leitura e interpreta¢c@o dos dados apresentados,
inclusive aqueles expostos em gréficos efou
tabelas, mas confunde-se em algumas poucas
situagées (uma ou duas). Eventualmente usa
terminologia e notagdo de forma inapropriada.

DESCRIGCAO

Nomeia ou conceitua completamente os
elementos matematicos envolvidos na tarefa
investigativa, faz leitura e interpretagdo correta
dos dados apresentados, inclusive aqueles
demonstrados em grdficos efou tabelas e usa
terminologia e notagdo de forma correta e
apropriada.
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As classificacbes Iniciante e Proximo de Proficiente representam resultados abaixo do
esperado, indicando que os alunos ainda apresentam dificuldades na compreenséo dos
conceitos e principios matematicos envolvidos na tarefa investigativa, bem como na leitura,
interpretacdo e uso da terminologia e nota¢éo matematica.

As classificacbes Proficiente e Avancado representam os melhores resultados, evidenciando
maior compreens@o dos conceitos matemadticos, melhor capacidade de interpretacdo dos
dados e uso adequado da terminologia e nota¢éo matematica.

Estratégias e processos de Raciocinio

A classificacdo do critério estratégias e processos de raciocinio, descreve os niveis de
desempenho das equipes quanto a identificacdo dos elementos importantes do problema, a
compreens@o da relagdo entre eles e a aplicacdo de estratégias para a resolu¢éo da tarefa
investigativa, considerando a clareza, a organiza¢éo e a execu¢@o dos cdlculos necessdrios.

CLASSIFICAGAO DESCRIGAO
N&o hdé evidéncia de identificagdo dos elementos
importantes para a resolugdo da tarefa
investigativa.  H&  inexisténcia de  uma
estratégia/procedimento para resolugdo, ou ha
muitos erros, os quais tornam a resolugdo da

‘ E tarefa investigativa invidvel. H& auséncia de
cdlculos ou os esbogos apresentados estdo
incorretos.

<

[ =

CLASSIFICAGAO DESCRIGAO

Identifica poucos elementos importantes para a
resolucdo da tarefa investigativa, cometendo trés
ou quatro erros/enganos. Demonstra pouca
evidéncia da estratégia/procedimento aplicada

@ na resolugdo da tarefa investigativa, mas a
<

mesma é expressa de incompleta ou pouco

sistematizado, havendo muitas limitagdes nos
S|

[ —



SECAO VII — AVALIACAO

CLASSIFICAGAO
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CLASSIFICAGAO
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Comunicagdo

DESCRIGAO

Identifica a maioria dos elementos importantes
para a resolugdo da tarefa investigativa,
cometendo um ou dois pequenos erros/enganos.
Demonstra evidéncia da
estratégia/procedimento aplicado na resolugdo
da tarefa investigativa, mas o mesmo ndo esta
completo ou totalmente sistematizado (ha
pequenos erros/gaps). HG um ou dois pequenos
erros nos cdlculos ou na conexdo entre os dados.

DESCRIGAO

Identifica os elementos importantes para a
resolugdo da tarefa investigativa e demonstra
conhecer a relagdo entre eles. Identifica e aplica
de forma aproprioda e correta uma
estratégia/procedimento  para resolugéo da
tarefa investigativa. O processo de solugdo é
claro e sistemdtico, executando de forma
completa e correta os cdlculos necessarios e as
conexdes entre os dados.

A classificag@o do critério Estratégias de Raciocinio, que descreve os niveis de desempenho
das equipes quanto a identificacdo dos elementos importantes do problema, & compreenséo
da relagéo entre eles e a aplicacdo de estratégias para a resolucdo da tarefa investigativa,
considerando a clareza, a organizac¢éo e a execucdo dos cdlculos necessdrios.

CLASSIFICAGAO DESCRIGAO

Ndo responde ou apenas apresenta um
esboco de resposta que é ilégica e pouco
compreensivel, mesmo do ponto de vista
da lingua portuguesa, ndo dando qualquer
evidéncia de atender ao que foi solicitado.

=
I
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CLASSIFICAGAO DESCRIGAO

P

A resposta apresentada é pouco légica,
com muitas inadequagdes na notagdo
utilizada. A prépria escrita em lingua

@ portuguesa apresenta muitos erros. E uma
@ resposta incompleta, sem argumentacgdes.
k x

[ =

CLASSIFICAGAO DESCRICAO

Apresenta uma resposta légica, com
poucas inadequagées (uma ou dois) na
notacdo utilizada e na escrita em lingua
portuguesa. E uma resposta sucinta e ndo
inclui  exemplos, contra exemplos e
argumentos adicionais.

CLASSIFICAGAO DESCRIGAO

Responde de forma loégica, completa, com
notagdo matematica adequada, fazendo uso
também de uma escrita correta do ponto de
vista da lingua portuguesa, inclusive

incluindo exemplos, contra exemplos e
argumentos adicionais.

g

Ve ~
O \are~nghio
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Nesta proposta, apresentamos a rubrica com seus critérios e niveis de
desempenho, como uma possibilidade de avalia¢do das tarefas investigativas.
O(a) professor(a) tem autonomia para definir o tipo de avalia¢do que melhor
atende as suas especificidades pedagégicas e ao seu contexto de ensino.

—_—— S
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Apds a corre¢do das tarefas investigativas de
Matemdtica, recomenda-se que o(a) professor(a) se
reuna com o0s alunos para oferecer devolutivas as
equipes, destacando os acertos e orientando sobre os
aspectos que necessitam de aprimoramento em cada
etapa da tarefa investigativa, contribuindo para o
desenvolvimento da aprendizagem.

Visando melhor atender aos professores e facilitar a
aplicacdo deste instrumento avaliativo, disponibilizamos
uma vers@o da rubrica para impressdo. Para acessd-la,
utilize o QR Code ou clique no link disponibilizado.

Rubricas N

Analiticas ’%

£

=


https://drive.google.com/file/d/1ZoRIUuTQgWe3luoJNV8HY-z08J97yzLB/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ZoRIUuTQgWe3luoJNV8HY-z08J97yzLB/view?usp=sharing

CONSIDERAGCOES FINAIS

Ressaltamos que este guia diddtico foi elaborado com o propdsito de apoiar o trabalho do(a)
professor(a) de Matemdtica no ensino da Func¢éo Afim, oferecendo orientacbes tedricas e
prdticas que favorecem uma aprendizagem mais significativa e participativa dos alunos. Ao
adotar Investigacbes Matemdticas, buscamos incentivar os estudantes para a vivéncia das
quatro etapas de investigacdo: exploracGo e formulagcdo de questdes; formulagéo de
conjecturas; testes e reformulacdo; e justificacdo e avaliagéo.

Destacamos que as propostas apresentadas podem ser utilizadas integralmente ou
adaptadas, respeitando a autonomia do(a) professor(a), as especificidades do contexto
escolar e as necessidades dos alunos.

Esperamos que este produto contribua para fortalecer o ensino da Fung¢éo Afim, ampliando
as possibilidades pedagdgicas e favorecendo o desenvolvimento do raciocinio matematico,
da interpretacdo e da comunicag@o, fundamentais para a aprendizagem ao longo da
Educacgdo Bdsica.
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JULIO BRITO E ANDREA MENDONCA

Ensinar Funcdo Afim pode ser mais significativo, envolvente e acessivel. Este
guia diddtico instrucional apresenta uma proposta fundamentada em
Investigagbes Matemdaticas, especialmente desenvolvida para alunos do 9°
ano do Ensino Fundamental Il. Por meio de tarefas investigativas organizadas
nas etapas de exploragdo, conjectura, teste e justificagdo, os alunos sdo
convidados a assumir um papel ativo na construgcdo do conhecimento,
desenvolvendo ndo apenas a compreensdo dos conceitos, mas também o
raciocinio matematico, a interpretagdo e a autonomia intelectual.

Destinado a professores de Matemdatica, este produto oferece orientagcdes
claras e objetivas, recursos pedagdgicos prdaticos e exemplos aplicaveis
diretamente em sala de aulg, facilitando o planejamento e a conducdo das
atividades. Elaborado a partir de uma pesquisa de mestrado desenvolvida no
Programa de Pés-Graduagcdo em Ensino Tecnolégico do Instituto Federal do
Amazonas (IFAM), esta proposta foi aplicada em contexto real com alunos do
9° ano do Ensino Fundamental Il e validada por especialistas, garantindo sua
relev@ncia pedagdgica e cientifica.
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	RESUMO
	Este produto educacional tem por objetivo contribuir para aprendizagem da Função Afim por alunos do 9º ano do Ensino Fundamental II, fazendo uso de Investigações Matemáticas. Assim, os alunos aprendem os conteúdos e desenvolvem o raciocínio matemático por meio da resolução de tarefas investigativas, as quais oportunizam a vivência de quatro etapas: exploração, conjectura, teste e justificação. O processo de aprendizagem é mediado por um professor de Matemática e neste produto fornecemos as orientações, assim como os recursos pedagógicos necessários para este fim, de forma objetiva, com uma linguagem acessível e com disponibilização de exemplos, a fim de facilitar o entendimento e a aplicação em sala de aula. O produto é fruto de um trabalho de pesquisa, em nível de mestrado, desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Ensino Tecnológico (PPGET) do Instituto Federal do Amazonas (IFAM) e está devidamente registrado na dissertação intitulada “Ensino–Aprendizagem da Função Afim para Alunos do 9º Ano do Ensino Fundamental: Uma Proposta Fundamentada em Investigações Matemáticas”. Destacamos ainda que a abordagem aqui proposta foi avaliada em uma turma de alunos do 9º ano do Ensino Fundamental II de uma escola municipal de Manaus e validado por uma banca examinadora, composta por três membros, todos com título de doutorado.
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	ABSTRACT
	This educational product aims to contribute to the learning of the Affine Function (Linear Function) for 9th-grade students in Elementary School II (Junior High/Middle School), making use of Mathematical Investigations. Thus, students learn the content and develop mathematical reasoning through the resolution of investigative tasks, which provide the experience of four stages: exploration, conjecture, testing, and justification. The learning process is mediated by a Mathematics teacher, and in this product, we provide the guidelines, as well as the necessary pedagogical resources for this purpose, in an objective way, with accessible language and with the provision of examples, in order to facilitate understanding and application in the classroom. The product is the result of a Master’s level research project, developed in the Graduate Program in Technological Teaching (PPGET) of the Federal Institute of Amazonas (IFAM), and is duly registered in the dissertation entitled "Teaching-Learning of the Affine Function for 9th-Grade Elementary School Students: A Proposal Based on Mathematical Investigations." We also highlight that the approach proposed here was evaluated in a 9th-grade class of Elementary School II students from a municipal school in Manaus and validated by an examining board, composed of three members, all holding doctoral degrees.
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	APRESENTAÇÃO
	Este guia didático é destinado a professores de Matemática que desejam promover a aprendizagem da Função Afim, considerando alunos do Ensino Fundamental II. Adotando uma perspectiva gradual, o produto inicia com os conhecimento prévios relacionados a conjuntos, relações e plano cartesiano e operações algébricas. Seguido de objetos de conhecimento específicos, que abordam o conceito e a lei de formação da função afim, coeficiente angular, linear, zero da Função Afim, estudo do sinal da função,  interpretação de gráficos, função crescente e função decrescente, alinhados com as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
	Estes objetos de conhecimento são trabalhados por meio de uma abordagem metodológica chamada Investigações Matemáticas, que orientam a ação dos alunos para a resolução de tarefas investigativas de matemática, organizadas em quatro etapas: exploração, conjectura, teste e reformulação.
	Para auxiliá-lo no entendimento desta proposta e na aplicação em sala de aula, apresentamos neste produto os fundamentos e orientações didáticas para aplicação em sala de aula, fornecendo exemplos de tarefas investigativas que podem ser usadas diretamente com os alunos ou servir de inspiração para a criação/adaptação de outras tarefas investigativas de matemática. Tudo isso em uma linguagem clara e objetiva, a fim de facilitar a compreensão e otimizar o tempo dos professores que atuam na Educação Básica.
	Desta forma, organizamos este produto em duas partes. Na primeira, apresentamos os conceitos que embasam este trabalho e também conta com indicação de material extra, para aprofundamento, caso algum(a) professora (a) assim o deseje. Na segunda, focamos diretamente na apresentação da proposta, descrevendo a organização dos objetos de conhecimento matemáticos, os roteiros de tarefas investigativas de matemática, assim como orientações para organização da sala de aula e avaliação.
	Por fim, este produto educacional oferece um conjunto de orientações práticas e teóricas que visam apoiar os professores/professoras de Matemática do Ensino Fundamental II na melhoria da aprendizagem no objeto de conhecimento de função afim, um assunto desafiador, pois marca o primeiro contato dos alunos com o conceito de função e serve de base para o estudo da função quadrática e exponencial no Ensino Médio.
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	PARTE 1

	FUNDAMENTOS PEDAGÓGICOS
	Professores, nesta etapa inicial abordaremos os fundamentos pedagógicos relacionados aos seguintes tópicos:
	Função Afim
	Investigações Matemáticas
	Tarefas Investigativas
	Roteiros de Tarefas Investigativas.
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	SEÇÃO I – FUNÇÃO AFIM
	O conceito da função afim
	ATENÇÃO

	O conceito da função afim e a BNCC

	SEÇÃO I – FUNÇÃO AFIM
	Clique aqui
	Para esse desenvolvimento, é necessário que os alunos identifiquem regularidades e padrões de sequências numéricas e não numéricas, estabeleçam leis matemáticas que expressem a relação de interdependência entre grandezas em diferentes contextos, bem como criar, interpretar e transitar entre as diversas representações gráficas e simbólicas, para resolver problemas por meio de funções e equações, com compreensão dos procedimentos utilizados (Brasil, 2017).
	Em síntese, essa unidade temática deve enfatizar o desenvolvimento de uma linguagem, o estabelecimento de generalizações, a análise da interdependência de grandezas e a resolução de problemas por meio de funções (Brasil, 2017).
	ATENÇÃO
	No currículo, considerando tanto a BNCC (Brasil, 2017), quanto o RCA – Referencial Curricular Amazonense (Amazonas, 2020), o estudo do objeto de conhecimento de Função Afim começa a ser estudado no 9° ano do Ensino Fundamental II.  E deve oportunizar ao aluno o desenvolvimento da habilidade (EF09MA06).
	Professor(a), o ensino da função afim pode se tornar mais significativo quando os alunos são convidados a investigar padrões, construir relações e descobrir propriedades por meio de experimentação e análise de dados, em vez de apenas memorizar fórmulas.
	Para o 9º ano, é importante abordar o conceito, a representação algébrica, a interpretação de gráficos e tabelas, sempre relacionando com situações do cotidiano.
	Nesse sentido, para aprofundar essa abordagem baseada na curiosidade, na análise e na construção do conhecimento, apresentamos, no próximo capítulo, o conceito de Investigação Matemática.


	SEÇÃO II – INVESTIGAÇÕES MATEMÁTICAS
	Investigações Matemáticas
	Quando falamos em investigar, tratamos da busca por compreender algo que ainda não sabemos de forma clara. Investigar não é apenas resolver exercícios, mas colocar-se em movimento diante de uma dúvida ou curiosidade, buscando caminhos para construir respostas com sentido.
	No ensino de matemática, essa atitude ganha ainda mais relevância: investigar significa procurar padrões, descobrir relações e reconhecer propriedades em diferentes objetos matemáticos, sejam eles familiares ou pouco explorados.
	Em Investigações Matemáticas, a resolução das tarefas investigativas se desenvolve a partir de quatro momentos distintos (Ponte; Brocardo; Oliveira, 2022), conforme ilustrado na Figura 1.
	Figura 1. Momentos da Investigação.


	SEÇÃO II – INVESTIGAÇÕES MATEMÁTICAS
	Momento de Conjecturas
	Detalhamento dos momentos de investigação
	Momento de Exploração
	Momento de Justificação e Avaliação
	Momento de Testes e reformulação


	SEÇÃO III – TAREFAS INVESTIGATIVAS
	As Tarefas Investigativas
	Trata-se de uma tarefa aberta, desafiadora e exploratória que propõe ao aluno levantar hipóteses, buscar estratégias, testar soluções e justificar conclusões. Uma tarefa investigativa, portanto, deve oportunizar aos alunos vivenciarem os quatro momentos da investigação.
	ATENÇÃO
	Como professor(a), você tem total autonomia para organizar a tarefa investigativa em matemática. Isso significa escolher os objetos de conhecimento mais adequados para o momento da sua aula e conduzir a investigação de forma que faça sentido para os seus alunos.
	A seguir, apresentamos a estrutura de uma tarefa investigativa, organizada em quatro partes: unidade, contexto da tarefa, enunciado e 4 momentos (Figura 2).
	Figura 2. - Estrutura da Tarefa Investigativa.



	SEÇÃO IV – ROTEIROS DE TAREFAS INVESTIGATIVAS
	Roteiros das Tarefas Investigativas
	Compreendidos os fundamentos das tarefas investigativas e os papéis do professor e do aluno nesse processo, passamos a apresentar os roteiros que orientam o desenvolvimento dessas atividades em sala de aula. Os roteiros de tarefas investigativas podem ser compreendidos como instrumentos pedagógicos que orientam os alunos no estudo e na resolução das tarefas investigativas, possibilitando que vivenciem os quatro momentos da investigação.
	Nesta seção, apresentamos a estrutura de um roteiro de tarefa investigativa, conforme ilustrado na Figura 3. Na Parte II deste produto, disponibilizamos exemplos completos de roteiros de tarefas investigativas, com vistas a subsidiar sua aplicação pedagógica.
	Figura 3. Estrutura dos Roteiros de Tarefas Investigativas (RTI).
	Na Parte 2 deste guia didático, são apresentadas diretrizes para a aplicação dos Roteiros de Tarefas Investigativas voltadas ao estudo da função afim, oferecendo subsídios teóricos e práticos para a condução do processo de ensino-aprendizagem.

	O papel do professor
	Ao adotar Investigações Matemáticas, o professor deve selecionar, elaborar ou adaptar Tarefas Investigativas que permitam aos alunos a vivência dos quatro momentos da investigação: exploração e formulação de questões; formulação de conjecturas; testes e reformulação; e justificação e avaliação.



	SEÇÃO IV – ROTEIROS DE TAREFAS INVESTIGATIVAS
	O papel do aluno
	PARTE 2

	ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
	Nesta parte, apresentamos a etapa prática deste produto, voltada à sua aplicação em sala de aula, na qual são propostas atividades e orientações para a implementação das tarefas investigativas.
	Organização do Ensino
	Aplicação da Proposta
	Avaliação
	Considerações Finais
	Referências
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	SEÇÃO V – ORGANIZAÇÃO DO ENSINO
	Dinâmica das aulas
	Professor(a), a dinâmica de ensino deste produto envolve também o estudo autônomo dos alunos. Nesse sentido, propõe-se uma sugestão de aplicação em que os alunos realizem, previamente, o estudo dos roteiros de tarefas investigativas em casa e, posteriormente, desenvolvam as atividades em sala de aula, com orientação do(a) professor(a). A Figura 4 ilustra essa dinâmica de ensino.
	Figura 4. Dinâmica de Ensino com Estudo Autônomo.
	Professor(a), os Roteiros de Tarefas Investigativas (RT) podem ser disponibilizados aos alunos tanto em formato físico quanto on-line, conforme a realidade da turma e os recursos disponíveis. Esse ciclo de estudo e desenvolvimento das atividades se repete ao longo das quatro tarefas investigativas, sendo o feedback contínuo um elemento fundamental para orientar as aprendizagens, esclarecer dúvidas e aprimorar o desempenho dos alunos.



	SEÇÃO V – ORGANIZAÇÃO DO ENSINO
	Professor(a), os roteiros deste produto pressupõem a mobilização de conhecimentos prévios por parte dos alunos. Nessa segunda parte, apresenta-se uma proposta de aplicação do estudo da Função Afim, adotando a abordagem investigativa, conforme definida nas Investigações Matemáticas.
	ATENÇÃO
	Os exemplos aqui mencionados podem ser aplicados diretamente ou adaptados pelos professores conforme suas necessidades.

	Objetos de conhecimento
	Professor(a), esta proposta irá trabalhar os seguintes conteúdos: representação gráfica da Função Afim, conceito de Função Afim, zero de uma Função Afim, função linear e proporcionalidade, função crescente e função decrescente. No entanto, para o desenvolvimento adequado dessas atividades, é indispensável que os alunos possuam os conhecimentos prévios exigidos.
	Figura 5. Objetos de conhecimento prévios e objetos da proposta de ensino.
	A consolidação desses conhecimentos prévios possibilita ao aluno compreender, com maior segurança, a definição, a representação e a interpretação da Função Afim. Conforme ilustrado, esses conhecimentos subsidiam o trabalho dos seis novos objetos de conhecimento, organizados nesta proposta em uma sequência didática estruturada, voltada à aprendizagem da Função Afim.



	SEÇÃO V – ORGANIZAÇÃO DO ENSINO
	Divisão das equipes e funções dos componentes
	Professor(a), de modo geral, para melhorar o comprometimento dos alunos no trabalho em equipe, sugerimos a adoção da distribuição de papéis rotativos aos alunos em cada equipe.
	As equipes devem ter, no mínimo, quatro alunos, estes alunos exercem as seguintes funções, conforme ilustrado na Figura 6.
	Figura 6. Funções essenciais nas equipes.
	Escriba
	Mediador
	Testador
	Analista
	Um mediador que lê o RTI, dá realce aos gráficos e tabelas, controla o tempo, chama atenção da equipe para cada etapa da investigação matemática  e comunica a resposta da equipe para a classe. Um escriba que fica atento às respostas dos membros da equipe, que observa os cálculos e respostas individuais e sistematiza uma versão final para representar a resposta do grupo.
	Um analista que propõe uma estratégia de solução, incentiva a equipe a pensar e questionar as respostas dadas pelos membros do grupo e um testador que confere os cálculos e a reposta final da equipe, solicita revisão, quando considera necessário, apontar caminhos de melhoria, quando considera que a resposta fornecida não atende ao que foi solicitado. Um testador que confere os cálculos e a resposta final da equipe, solicita revisão quando considerar necessario e aponta os caminhos de melhorias.



	SEÇÃO VI – APLICAÇÃO DA PROPOSTA
	Planejamento de Ensino
	O ensino está organizado em quatro unidades, conforme ilustrado na Figura 7. A carga horária total para o ensino do objeto de conhecimento de função afim é de 13 horas e 20 minutos, considerando tempos de aula de 50 minutos. Para alcançar os objetivos de aprendizagem, em cada unidade são utilizados Roteiros de Tarefas Investigativas.
	Figura 7. Organização das Unidades de Ensino e Conteúdos.
	Unidade I: Plano Cartesiano (2h e 40min)
	Unidade II: Conjuntos, Relações, Conceito de Função Afim e Gráfico de uma Função Afim (5h e 20min)
	Resultados pretendidos da Aprendizagem
	Objeto de Conhecimento
	Recurso Utilizado
	Resultados pretendidos da Aprendizagem
	Objeto de Conhecimento
	Recurso Utilizado
	Unidade III: Coeficiente Angular e Linear da Função Afim (2h e 40min)
	Unidade IV: Estudo do sinal da Função Afim (2h e 40min)
	Resultados pretendidos da Aprendizagem
	Objeto de Conhecimento
	Recurso Utilizado
	Resultados pretendidos da Aprendizagem
	Objeto de Conhecimento
	Recurso Utilizado


	Unidade I: Plano Cartesiano
	A primeira unidade é dedicada ao estudo do Plano Cartesiano, com carga horária total de 2 horas e 40 minutos, distribuídas em 1 hora e 40 minutos de tarefas investigativas presenciais em sala de aula, considerando tempos de 50 minutos cada, e 60 minutos destinados ao estudo autônomo do aluno em casa. Essa organização visa proporcionar um equilíbrio entre a orientação direta do professor e a autonomia na aprendizagem, favorecendo a compreensão e a aplicação prática dos conceitos, conforme detalhado na Figura 6.


	SEÇÃO VI – APLICAÇÃO DA PROPOSTA
	Figura 8. Tempo estimado individual das Unidades 1, 3 e 4.
	Tipo de atividade
	Tempo de estudo
	Equivalente
	1h40min
	2 aulas de 50 min
	Aula presencial
	Estudo em casa
	60 min
	2h40 min
	Total

	ATENÇÃO
	Esse é o tempo mínimo sugerido para a aplicação da proposta, podendo o professor realizar os ajustes necessários, considerando o tamanho da turma, o desempenho dos alunos, o ritmo de aprendizagem e demais fatores contextuais.
	Na unidade I, você utilizará o Roteiro de Tarefa Investigativa 1. Espera-se que os alunos sejam capazes de explicar a localização de pontos no plano cartesiano e identificar os pares ordenados (x,y) de maneira adequada. Para atingir esses resultados, serão trabalhados os principais objetos de conhecimento relacionados ao tema, incluindo os conceitos de plano cartesiano, eixos x e y, quadrantes e pares ordenados. Acesse o QrCode ou clique no link.
	Roteiro de Tarefa Investigativa 1




	SEÇÃO VI – APLICAÇÃO DA PROPOSTA
	Descrição geral do RT1
	Iniciando os 4 momentos da TI

	SEÇÃO VI – APLICAÇÃO DA PROPOSTA
	Encerramento do Roteiro de Tarefa Investigava 1
	Para finalizar a aula, promova uma socialização das respostas, convidando alguns grupos a apresentarem suas conclusões. Retome os principais conceitos trabalhados, destacando a localização dos pontos, os pares ordenados e a organização do plano cartesiano. Esclareça possíveis dúvidas, sistematize os aprendizados e faça uma breve síntese da importância desses conhecimentos para os próximos conteúdos.

	Unidade II: Conjuntos, Relações, Conceito de Função Afim e Gráfico de uma Função Afim
	Esta unidade desenvolve um roteiro de tarefas investigativas que conduz o aluno a vivenciar as quatro etapas da investigação matemática, por meio de atividades relacionadas aos objetos de conhecimento: Conjuntos, Relações, Conceitos de Função Afim e Gráficos da Função Afim. Esta unidade possui uma carga horária distinta das demais, conforme a Figura 10.
	Figura 10. Carga horária da Unidade II.
	Tipo de atividade
	Tempo de estudo
	Equivalente
	3h20min
	4 aulas de 50 min
	Aula presencial
	Estudo em casa
	120 min
	5h20 min
	Total
	Roteiro de Tarefa Investigativa 2


	Descrição geral do RT2
	Professor, inicie a RT2 orientando o preenchimento da identificação da equipe, da turma e da data. Em seguida, realize a leitura coletiva da seção Descrição e Informações Gerais, esclarecendo a organização do roteiro e a importância de seguir todas as etapas. Na sequência, apresente os Resultados de Aprendizagem e os Conteúdos que vamos estudar, garantindo a compreensão dos objetivos e dos temas abordados.
	Por fim, conduza a leitura e a contextualização das Tarefas Investigativas, que contemplam os conceitos de Conjuntos, Relações, Lei de Formação da Função Afim e Interpretação Gráfica, conforme proposto no roteiro.


	SEÇÃO VI – APLICAÇÃO DA PROPOSTA
	Iniciando os 4 momentos da TI
	Encerramento do Roteiro de Tarefa Investigava 2

	SEÇÃO VI – APLICAÇÃO DA PROPOSTA
	Unidade III: Coeficiente Angular e Linear da Função Afim
	Está unidade trabalha um roteiro de tarefa investigativa na qual, leva o aluno a vivenciar as quatro etapas de investigação matemática a partir da tarefa investigativa sobre os objetos de conhecimentos, Coeficiente Angular e Coeficiente Linear da Função Afim.

	Descrição geral do RT3
	Professor(a), inicie a RT3 orientando o preenchimento da identificação da equipe, da turma e da data. Em seguida, realize a leitura coletiva da seção Descrição e Informações Gerais, destacando a organização do roteiro e a importância de seguir todas as etapas.
	Na sequência, apresente os Resultados de Aprendizagem e os Conteúdos que serão estudados, assegurando a compreensão dos objetivos propostos e dos temas abordados. Por fim, conduza a leitura das orientações iniciais das Tarefas Investigativas.
	Professor(a), conduza a Tarefa Investigativa 03 iniciando a leitura da tarefa, na qual a figura apresenta dois reservatórios A e B de água potável, considerando o volume em litros e o tempo em horas. Oriente a observação da figura e a análise das informações sobre as taxas de esvaziamento e abastecimento, bem como da representação dos volumes em função do tempo.
	Na etapa de Exploração, oriente a identificação dos eixos, do ponto de encontro, do comportamento das retas e dos valores das taxas do tanque A e do tanque B, conforme as questões propostas, incentivando o registro das respostas.


	SEÇÃO VI – APLICAÇÃO DA PROPOSTA
	Encerramento do Roteiro de Tarefa Investigava 3

	SEÇÃO VI – APLICAÇÃO DA PROPOSTA
	Unidade IV: Estudo do sinal da Função Afim e Zero da Função Afim
	Está unidade trabalha um roteiro de tarefa investigativa na qual, leva o aluno a vivenciar as quatro etapas de investigação matemática a partir da tarefa investigativa sobre os objetos de conhecimentos, Coeficiente Angular e Coeficiente Linear da Função Afim.

	Descrição geral do RT4
	Inicie este roteiro de tarefas investigativas de Matemática apresentando o zero da função Afim e os estudos do sinal da Função Afim, destacando que o objetivo é identificar para quais valores de x são positivo, negativo ou nulo.
	Apresente que, neste roteiro, serão trabalhados dois pontos importantes da Matemática: o estudo do sinal da Função Afim (entender quando os valores são positivos, negativos ou nulos) e o zero da Função Afim (o ponto onde a função “toca” o eixo x).
	Ao final da aula, solicite que cada grupo entregue as respostas realizadas na sala de aula e registre as respostas dadas pelo grupo em cada tarefa, bem como as ideias, tentativas, testes e conclusões de todos os integrantes.
	Solicite que os alunos observem as informações apresentadas sobre a tapeçaria artesanal. Oriente que analisem a imagem e destaque que os tapetes artesanais exibem uma variedade imensa de cores, motivos, pontos, artigos e tamanhos, de acordo com as funções a que estão destinados.
	Em seguida, direcione a atenção dos alunos para o gráfico que representa a venda dos tapetes produzidos por um artesão no primeiro semestre do ano. Destaque que, no final do 1º mês, o artesão teve um lucro de 330 reais e solicite que os alunos observem o gráfico apresentado.


	SEÇÃO VI – APLICAÇÃO DA PROPOSTA
	Encerramento do Roteiro de Tarefa Investigava 4

	SEÇÃO VII – AVALIAÇÃO
	Rubricas Analíticas
	Nesta proposta foi adotada uma rubrica analítica para avaliação da produção dos alunos. Uma rubrica analítica pode ser entendida como um instrumento avaliativo que descreve critérios claros e níveis graduais de desempenho, permitindo analisar qualitativamente o aprendizado dos alunos. São definidos quatro níveis de desempenho: iniciante, próximo de proficiente, proficiente e avançado.
	Os critérios sugeridos para avaliação são: Conhecimento Matemático; Estratégias e Processos de Raciocínio e Comunicação. Conforme ilustrado na Figura 11.
	Figura 11. Estrutura da Rubrica Analítica.
	Para cada roteiro de tarefa investigativa, é necessária a aplicação da rubrica como instrumento de avaliação do desempenho das equipes. Utilize a rubrica para avaliar, de forma criteriosa e qualitativa, o desempenho apresentado em cada critério, considerando os níveis descritos.

	Conhecimento Matemático
	Vamos iniciar apresentando a classificação do critério Conhecimento Matemático, que descreve os níveis de desempenho dos alunos quanto à compreensão dos conceitos e princípios matemáticos envolvidos na tarefa investigativa, bem como sua capacidade de leitura, interpretação de dados e uso adequado da terminologia e notação matemática.



	SEÇÃO VII – AVALIAÇÃO
	CLASSIFICAÇÃO
	Iniciante
	DESCRIÇÃO
	CLASSIFICAÇÃO
	Próx. de Proficiente

	DESCRIÇÃO
	CLASSIFICAÇÃO

	Proficiente
	DESCRIÇÃO
	CLASSIFICAÇÃO

	Avançado
	DESCRIÇÃO


	SEÇÃO VII – AVALIAÇÃO
	As classificações Iniciante e Próximo de Proficiente representam resultados abaixo do esperado, indicando que os alunos ainda apresentam dificuldades na compreensão dos conceitos e princípios matemáticos envolvidos na tarefa investigativa, bem como na leitura, interpretação e uso da terminologia e notação matemática.
	As classificações Proficiente e Avançado representam os melhores resultados, evidenciando maior compreensão dos conceitos matemáticos, melhor capacidade de interpretação dos dados e uso adequado da terminologia e notação matemática.
	Estratégias e processos de Raciocínio
	A classificação do critério estratégias e processos de raciocínio, descreve os níveis de desempenho das equipes quanto à identificação dos elementos importantes do problema, à compreensão da relação entre eles e à aplicação de estratégias para a resolução da tarefa investigativa, considerando a clareza, a organização e a execução dos cálculos necessários.
	CLASSIFICAÇÃO


	Iniciante
	DESCRIÇÃO
	CLASSIFICAÇÃO
	Próx. de Proficiente
	DESCRIÇÃO



	SEÇÃO VII – AVALIAÇÃO
	CLASSIFICAÇÃO
	Proficiente
	DESCRIÇÃO
	CLASSIFICAÇÃO

	Avançado
	DESCRIÇÃO

	Comunicação
	A classificação do critério Estratégias de Raciocínio, que descreve os níveis de desempenho das equipes quanto à identificação dos elementos importantes do problema, à compreensão da relação entre eles e à aplicação de estratégias para a resolução da tarefa investigativa, considerando a clareza, a organização e a execução dos cálculos necessários.
	CLASSIFICAÇÃO


	Iniciante
	DESCRIÇÃO


	SEÇÃO VII – AVALIAÇÃO
	CLASSIFICAÇÃO
	Próx. de Proficiente
	DESCRIÇÃO
	CLASSIFICAÇÃO

	Proficiente
	DESCRIÇÃO
	CLASSIFICAÇÃO

	Avançado
	DESCRIÇÃO
	ATENÇÃO
	Nesta proposta, apresentamos a rubrica com seus critérios e níveis de desempenho, como uma possibilidade de avaliação das tarefas investigativas. O(a) professor(a) tem autonomia para definir o tipo de avaliação que melhor atende às suas especificidades pedagógicas e ao seu contexto de ensino.



	SEÇÃO VII – AVALIAÇÃO
	Após a correção das tarefas investigativas de Matemática, recomenda-se que o(a) professor(a) se reúna com os alunos para oferecer devolutivas às equipes, destacando os acertos e orientando sobre os aspectos que necessitam de aprimoramento em cada etapa da tarefa investigativa, contribuindo para o desenvolvimento da aprendizagem.
	Visando melhor atender aos professores e facilitar a aplicação deste instrumento avaliativo, disponibilizamos uma versão da rubrica para impressão. Para acessá-la, utilize o QR Code ou clique no link disponibilizado.

	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS
	Ensinar Função Afim pode ser mais significativo, envolvente e acessível. Este guia didático instrucional apresenta uma proposta fundamentada em Investigações Matemáticas, especialmente desenvolvida para alunos do 9º ano do Ensino Fundamental II. Por meio de tarefas investigativas organizadas nas etapas de exploração, conjectura, teste e justificação, os alunos são convidados a assumir um papel ativo na construção do conhecimento, desenvolvendo não apenas a compreensão dos conceitos, mas também o raciocínio matemático, a interpretação e a autonomia intelectual.
	Destinado a professores de Matemática, este produto oferece orientações claras e objetivas, recursos pedagógicos práticos e exemplos aplicáveis diretamente em sala de aula, facilitando o planejamento e a condução das atividades. Elaborado a partir de uma pesquisa de mestrado desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Ensino Tecnológico do Instituto Federal do Amazonas (IFAM), esta proposta foi aplicada em contexto real com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental II e validada por especialistas, garantindo sua relevância pedagógica e científica.

	ENSINO-APRENDIZAGEM DA FUNÇÃO AFIM POR MEIO DE UMA ABORDAGEM INVESTIGATIVA
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